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APRESENTAÇÃO
A obra “Aplicação Prática da Administração na Economia Global 2”, publicada pela 

Atena Editora, reúne um conjunto de quatorze capítulos que abordam diferentes temas 
relacionados à administração, com foco em sua aplicação prática. Discutir a prática 
gerencial possibilita o avanço da ciência administrativa e promove o intercâmbio de 
conhecimento entre gestores, acadêmicos e técnicos, bem como suscita a aprendizagem 
por meio da reflexão sobre os diversos fenômenos organizacionais abordados no decorrer 
dos capítulos.

Assim, este livro emerge como uma fonte de pesquisa robusta, que explora a prática 
da administração em diferentes contextos. Os capítulos iniciais contemplam estudos focados 
em temas como empreendedorismo, inovação e associativismo. Os capítulos seguintes 
discutem práticas de administração no campo do setor público, trazendo estudos sobre 
temas relevantes para a gestão pública, tais como sustentabilidade, licitações, sistemas 
de informação e políticas públicas. Os capítulos finais apresentam estudos no contexto da 
educação.

Desse modo, sugiro esta leitura àqueles que desejam expandir seus conhecimentos 
por meio de um arcabouço teórico especializado, que comtempla um amplo panorama 
sobre a aplicação prática da administração na economia global, possibilitando a ampliação 
do debate acadêmico e conduzindo docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e 
demais profissionais à reflexão sobre os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito 
da administração.

Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram 
a construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em 
seus estudos.

Boa leitura!
Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: Os dispositivos de Inteligência 
Artificial (IA) entregam avanços cognitivos em 
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analisar a percepção de profissionais da área de 
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tanto, foi realizado um grupo focal composto 
por professores e alunos da pós-graduação em 

Gestão de Pessoas de uma faculdade privada 
localizada no interior do Estado da Bahia, 
Brasil. Como disparadores para a discussão, 
foram exibidos vídeos sobre o Watson IBM, um 
sistema operacional utilizado para responder 
perguntas em diversos contextos. Os principais 
pontos das discussões foram registrados e 
analisados por meio da análise de conteúdo, 
tendo como referencial produções clássicas e 
contemporâneas acerca do tema. Os resultados 
apontam percepções categorizadas em 
temores, dúvidas e potencialidades quanto à 
IA num cenário de provável reconfiguração do 
trabalho humano a partir da utilização de novas 
tecnologias.
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professionals about the AI   phenomenon. To this 
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answer questions in various contexts. The main points of the discussions were recorded and 
analyzed by means of content analysis, using classic and contemporary literature on the 
theme as references. The results indicate perceptions categorized into fears, doubts and 
potentialities regarding AI in a scenario of likely reconfiguration of human work based on the 
use of new technologies.
KEYWORDS: Professional Work, Technological Unemployment, Artificial Intelligence, IBM 
Watson.

1 |  INTRODUÇÃO
A evolução tecnológica deu origem a uma diversidade de artefatos que 

revolucionaram o mundo do trabalho. Tal revolução, suas repercussões e consequências 
para o trabalhador, foram tratadas, desde o século XIX, por autores clássicos da Economia 
como David Ricardo e Karl Marx (RICARDO, 1959; MARX, 1867). 

Ricardo pressupôs, inicialmente, que as máquinas não tomariam o lugar dos 
trabalhadores, pois, segundo ele, os lucros gerados por elas seriam investidos em novas 
fábricas ou fomentariam novas demandas que resultariam em oportunidades para que mais 
indivíduos ingressassem no mundo do trabalho e recebessem salários (RICARDO, 1959).  
Entretanto, numa análise longitudinal, Ricardo pôde ponderar a respeito do processo e 
admitir que as máquinas seriam deletérias ao espaço de trabalho humano, pois sendo 
o capitalismo um sistema de acumulação de capital, o círculo virtuoso da geração de 
oportunidades de trabalho era um ideal distante (RICARDO, 1959).

Após dois séculos de progresso tecnológico induzido pela Revolução Industrial, 
é possível afirmar que os espaços de trabalho humano foram reconfigurados. Conforme 
previsto pelos economistas da época, muitos dos trabalhos manuais ficaram restritos às 
máquinas, entretanto as previsões do desemprego em massa revelaram-se exageradas 
(FREY; OSBORNE, 2017).

Atualmente, na esteira da inovação, o dilema da substituição do trabalho humano 
pelas máquinas volta a ocupar lugar de destaque, uma vez que uma das últimas reservas 
do espaço de trabalho humano, representada pela demanda por cognição, criatividade e 
empatia pode estar prestes a ser ocupada pela Inteligência Artificial (IA). 

Termo concebido na década de 1990, a IA diz respeito às máquinas criadas no âmbito 
da tecnologia das Redes Neurais Artificiais, que incorporam “técnicas computacionais 
pautadas em modelos matemáticos inspirados na estrutura neural de organismos inteligentes 
e que adquirem conhecimento através da experiência” (BARRETO, 1999; HAYKIN, 2007). 
Tais máquinas já fazem parte da realidade de praticamente todos os setores produtivos.

Atualmente, existem três modelos de IA: o IA Clássico, onde os algoritmos 
funcionam pelo processo de perguntas respondidas, como IBM Watson e Siri da Apple; 
o modelo de Redes Neurais, onde ocorre a mineração de dados em grandes conjuntos 
de dados estáticos com foco na classificação e reconhecimento de padrões; e o modelo 
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de Redes Neurais Biológicas, que tem muitas utilizações, tipicamente em dispositivos de 
segurança encarregados da detecção de características e de comportamentos de objetos e 
de pessoas, pois seus pontos fortes são a previsão, detecção de anomalia e classificação 
(GILCHRIST, 2016).

Contudo, muito embora os dispositivos de IA já estejam entregando avanços cognitivos 
em diversas áreas, com destaque para o auxílio na tomada de decisão médica sobre casos 
complexos de câncer, diabetes, doenças cerebrais e saúde cardíaca (MCKENNA, 2017), 
muitos profissionais os desconhecem, sobretudo nos territórios que não fazem parte do eixo 
central do desenvolvimento tecnológico. Este possível desconhecimento é, pois, o pano de 
fundo deste trabalho, que busca capturar as impressões de indivíduos confrontados com o 
uso real ou potencial de máquinas inteligentes no cenário atual.

Neste contexto, o Watson (IBM Brasil, 2014), um sistema para o processamento 
avançado, recuperação de informação, representação de conhecimento, raciocínio 
automatizado e tecnologias de aprendizado de máquinas, é o exemplo utilizado neste 
estudo para induzir a reflexão sobre a reconfiguração do trabalho humano com a utilização 
de IA. O estudo teve o objetivo de analisar a percepção de profissionais da área de gestão 
de pessoas sobre o fenômeno, uma vez que esses profissionais podem ter uma percepção 
mais ampla das implicações do uso da tecnologia sobre as diferentes formas de trabalho 
por atuarem com recrutamento, seleção, capacitação e retenção de pessoal, uma área que 
exige habilidades desafiadas pela IA.

2 |  ABORDAGEM METODOLÓGICA 
Para analisar a percepção de profissionais da área de gestão de pessoas sobre a 

Inteligência Artificial, foi realizado um grupo focal composto por quatro profissionais desta 
área, além de dois professores e de um coordenador de um curso de pós-graduação em 
Gestão de Pessoas de uma faculdade privada localizada no interior do Estado da Bahia, 
Brasil. A média de idade dos participantes foi de 35 anos, variando de 29 a 48 anos, 
sendo 71% deles mulher. Os participantes foram escolhidos por critério de conveniência, 
dentre os que se disponibilizaram voluntariamente a participar do trabalho, garantindo 
a heterogeneidade. Em atenção aos requisitos éticos, foi assegurado o anonimato dos 
envolvidos, mediante agrupamento das percepções e utilização de codificação.

Na atividade do grupo, foram reproduzidos dois vídeos, ambos disponíveis na 
plataforma Youtube. O primeiro deles, intitulado “IBM Watson: Bem-vindo à era cognitiva”, 
apresenta uma nova era na qual as máquinas trabalham junto às pessoas, ajudando-as 
a encontrar novas soluções e repensar os limites do possível (RODRIGUES, 2016). O 
segundo vídeo chama-se “O que você pode fazer com o Watson?”, e descreve o sistema 
Watson como uma revolução, na medida em que apresenta sua capacidade de interagir, 
entender linguagens, aprender novas habilidades e raciocinar (IBM Brasil, 2014).
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Após a apresentação dos vídeos, foi solicitado que cada participante registrasse em 
tarjetas, com pincel atômico, suas percepções sobre as informações acerca do Watson. 
Em média cada participante utilizou três tarjetas. Após o registro, as tarjetas foram afixadas 
na parede de forma visível para todos os participantes e as ideias foram ordenadas por 
meio da técnica de visualização móvel, sendo utilizadas como disparador para discussão 
do grupo.

A discussão sobre o tema se estendeu por aproximadamente uma hora. Os principais 
pontos da discussão foram então registrados manualmente, e analisados por meio da 
análise de conteúdo (BARDIN, 2009) resultando na categorização das percepções em 
temores, dúvidas e potencialidades quanto ao fenômeno da IA que foram então discutidas 
a partir de referências clássicas e contemporâneas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nesta seção, são apresentadas e discutidas as percepções do grupo quanto à 

Inteligência Artificial, organizadas e analisadas conforme três categorias, a saber: 

a. Temores, que trata da percepção dos participantes da pesquisa quanto aos 
riscos que a IA traz para o trabalho humano e para a sociedade; 

b. Dúvidas, que concentra questionamentos dos participantes quanto à capacida-
de de sistemas de IA de lidar com trabalhos que exigem habilidades associadas 
aos seres humanos, como delicadeza em trabalhos manuais e capacidade de 
julgamento; 

c. Potencialidades, que engloba as percepções dos participantes quanto aos be-
nefícios da IA, como a melhoria do desempenho ao fazer uso ou combinar IA 
com o trabalho humano.

Ressalta-se que, embora o grupo de participantes tenha composição heterogênea, 
no que diz respeito a diversidade de sexo e idade, as percepções apresentadas foram, de 
forma geral, convergentes.

Temores

Coadunando com a premissa de que a IA ainda é terra desconhecida, os participantes 
demonstraram-se surpresos e temerosos frente às máquinas inteligentes. Os desafios 
impostos pela nova tecnologia são uma percepção recorrente. Para os membros do 
grupo, o advento da IA pode resultar em substituição de mão de obra e gerar desemprego. 
Esta visão não vai em desacordo com a literatura. Diversos autores possuem uma visão 
semelhante.

“Eu não conhecia essa tecnologia. Quer dizer, a gente vê no Google, mas de 
uma forma organizada e como trabalho, não.” (P4)



 
Aplicação Prática da Administração na Economia Global 3 Capítulo 3 32

“Vai acontecer conosco o mesmo que aconteceu com os bancários.” (P6)

Segundo Brynjolfsson e Mcafee (2014), a humanidade está entrando na segunda 
era da máquina. Enquanto as máquinas a vapor e outras inovações tomaram o lugar do 
poder muscular, os computadores e outros artefatos digitais permitiram ao homem superar 
os obstáculos que o limitaram no passado, levando-o a pisar em uma nova geografia física 
e virtual.

Computadores já vêm substituindo o trabalho humano nas últimas décadas em 
diferentes funções, como as que envolvem a realização de cálculos e aquelas que têm 
interface com outras pessoas, como contadores, caixas e operadoras de telefonia. Mais 
recentemente, o mau desempenho dos mercados de trabalho em economias avançadas 
intensificou o debate sobre o desemprego tecnológico e, embora haja um desacordo 
contínuo sobre as forças motrizes por trás das taxas de desemprego persistentemente 
altas, vários estudiosos apontaram para a evolução dos equipamentos controlados por 
computadores e da IA como possíveis explicações (FREY; OSBORNE, 2017).

Brynjolfsson e McAfee (2014) abordam a questão da evolução cognitiva digital e os 
seus impactos na sociedade. Para estes autores, o poder, o progresso e o desenvolvimento 
do cérebro são tão importantes quanto a força física para o sucesso no mundo físico e 
intelectual. Os autores ressaltam ainda três pontos relativos ao momento atual do 
desenvolvimento tecnológico: 

a. a tecnologia evoluiu ao ponto de possibilitar que as máquinas aprendessem – a 
chamada Inteligência artificial;

b. as mudanças resultantes das tecnologias digitais podem trazer grandes bene-
fícios para a humanidade;

c. essas mudanças trazem também consequências negativas, como o desempre-
go tecnológico, que precisa ser adequadamente gerenciado.

Com o advento da Inteligência Artificial, o desemprego tecnológico, antevisto pelos 
clássicos quando estes trataram sobre máquinas e maquinaria (RICARDO, 1959; MARX, 
1867), ganhou contornos ainda mais desafiadores. Segundo Agrawal, Gans e Goldfarb 
(2017), as máquinas inteligentes são dotadas de capacidade de previsão, um dos aspectos 
da automação que as aproxima de habilidades humanas e, portanto, as fazem potenciais 
substitutas numa variedade de atividades que envolvem tarefas constituídas por dados, 
previsão, julgamento e ação. 

Dúvidas

No que tange às dúvidas, o grupo revelou preocupação quanto ao acesso das 
pessoas e das organizações à IA. Para os participantes, a tecnologia poderá ficar restrita às 
elites, gerando um cenário de desigualdade no acesso. Esta preocupação foi mais evidente 
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quando o grupo discutiu a respeito das aplicações do sistema Watson no setor saúde.

“A Inteligência Artificial está aí. Tudo bem! Mas quem tem acesso a esta 
tecnologia? Será só para as elites que são tratadas em grandes hospitais.” 
(P1)

O questionamento do participante 1 reflete uma preocupação encontrada na literatura. 
Ao longo da história, o progresso tecnológico infringiu modificações na composição do 
emprego, seja na área de agricultura, indústria, manufatura ou serviço. Em relação a forma 
como progresso tecnológico do século XXI afetará o mercado de trabalho, os economistas 
dividem-se entre os que projetam cenários otimistas e apocalípticos. Enquanto algumas 
estimativas apontam a automação de metade dos empregos atuais, outras previsões de 
pesquisa indicam um valor consideravelmente menor, em torno de 9% (WEF, 2017 a). No 
século XXI, temos máquinas numa nova perspectiva: máquinas automanipuladas e até 
mesmo autossuficientes. Por conta da Inteligência Artificial e do aprendizado, as maquinas 
aprendem e despenham funções com autonomia imaginável na época da Revolução 
Industrial, gerando medo diante de um cenário desafiador. 

Outro questionamento revelou a desconfiança de creditar a uma máquina produções 
que “deveriam ser realizadas por pessoas” (P2).  Neste cenário, há dúvidas quanto à 
segurança da informação e à garantia de que a IA será capaz de tomar a melhor decisão 
possível, sendo a participação humana percebida como indispensável. 

“Sempre tem que ter um homem, né? E na hora de decidir?” (P1)

O questionamento acima exposto encontra eco na literatura sobre AI. Para diversos 
autores, a evolução das máquinas ainda apresenta algumas limitações. Em relação à 
execução de tarefas físicas, por exemplo, com sensores melhorados, os robôs são capazes 
de produzir bens com maior qualidade e confiabilidade do que o trabalho humano. Por outro 
lado, na execução de tarefas que exigem maior sensibilidade de movimentos, os robôs 
ainda são limitados (FREY; OSBORNE, 2017; GILCHRIST, 2016; SHWAB, 2016). 

Em relação aos processos que envolvem tomada de decisão, a IA apresenta vantagem 
na escolha de uma opção racional, orientada por dados e isenta de vieses. Entretanto, 
embora as máquinas sejam altamente eficientes no que estão programadas para fazer, 
não apresentam ideias para melhorar o sistema o que exige a participação de analistas 
de negócios, estrategistas, cientistas de dados e especialistas em desenvolvimento de 
algoritmos (FREY; OSBORNE, 2017; GILCHRIST, 2016; SHWAB, 2016).

Brynjolfsson e Mcafee (2017) apontam que os sistemas de aprendizado de máquinas, 
muitas vezes, têm baixa «interpretabilidade”, ou seja, os humanos têm dificuldade em 
descobrir como os sistemas alcançaram suas decisões. Os autores argumentam que as 
redes neurais profundas podem ter centenas de milhões de conexões e cada uma delas 
contribui com uma pequena quantidade para a decisão final. Deste modo, as previsões 



 
Aplicação Prática da Administração na Economia Global 3 Capítulo 3 34

desses sistemas tendem a resistir a explicações simples e claras: as máquinas sabem mais 
do que podem nos dizer.

Dentre os riscos na utilização da IA para a tomada de decisões, Brynjolfsson e 
Mcafee (2017) afirmam que as máquinas podem ter vazios ocultos e ocupá-los a partir de 
dados aprendidos durante a execução do sistema. Par os autores, as máquinas podem, 
por exemplo, usar um conjunto de dados de decisões feitas por recrutadores humanos no 
passado e perpetuar preconceitos raciais, de gênero, étnicos ou outros. Além disso, quando 
o sistema IA comete erros, diagnosticar e corrigir exatamente o que está acontecendo pode 
ser difícil pois a estrutura subjacente que levou à solução pode ser inimaginável e a solução 
pode estar longe de ser ótima se as condições em que o sistema foi treinado mudaram 
(BRYNJOLFSSON; MCAFEE, 2017). 

Neste contexto, reflexões acerca do limite para substituição do pensamento e das 
atividades humanas pelos algoritmos cibernéticos leva ao questionamento do quão é 
possível ao homem especializar-se e reinventar-se em profissões demandadas na segunda 
era das máquinas.  Para Frey e Osborne (2017), o ritmo crescente de progresso tecnológico 
causará maior rotatividade de trabalho, resultando em maior taxa natural de desemprego 
e para que o homem vença a corrida contra a tecnologia ele deve recorrer à educação. 
Coadunando com essa afirmativa, o Fórum Econômico Mundial de Davos, trouxe à tona 
que, em média, um terço das habilidades necessárias para realizar o trabalho de hoje será 
completamente novo até 2020 (WEF, 2017a).

Potencialidades

Como todo processo que envolva tecnologia, o advento da IA apresenta pontos 
negativos e positivos. Dentre as potencialidades, a possibilidade do homem lograr ganhos 
com a utilização das maquinas inteligentes é observada pelos participantes, sobretudo no 
que diz respeito a elevação do desempenho.

“Tem que ter um equilíbrio. Se usar a tecnologia com equilíbrio, todos 
ganham.” (P3)

A interface homem x máquina, identificada pelos participantes como “amizade” (P3 
e P5), revela a aposta de que homens trabalharão com as máquinas ao invés de serem 
substituídos por elas. Para o grupo, os indivíduos se beneficiarão das potencialidades da 
IA, na elevação do desempenho do trabalho, de forma geral.

Neste sentido, Bloem et al. (2014), citam cinco qualidades importantes da IA, 
possivelmente melhores em relação às habilidades humanas, que são: mobilidade (pernas, 
braços, pescoço, pulsos); percepção (visão, audição, cheiro e toque); controle através de 
um sistema nervoso central digital e uma função cerebral digital; fornecimento de energia 
e comunicação via voz, gestos e função auditiva. Mas há ressalvas. Brynjolfsson e Mcafee 
(2017) reforçam que, atualmente, os sistemas de aprendizado de máquinas quase nunca 
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substituem todo o trabalho, processo ou modelo de negócios. Na maioria das vezes, eles 
complementam as atividades humanas. Para estes autores, projetar e implementar novas 
combinações de tecnologias, habilidades humanas e recursos de capital para atender às 
necessidades dos clientes requer criatividade e planejamento em larga escala, tarefas nas 
quais as máquinas não são muito boas, demandando a manutenção e valorização dos 
empreendedores e gerente de negócios na era da IA.

Segundo o Fórum Econômico Mundial de Davos, ao passo que a quarta Revolução 
Industrial pode se revelar disruptiva para muitas ocupações, ela também pode criar uma 
gama de novos empregos em campos como análise de dados, informática e engenharia. 
Profissionais que combinem habilidades digitais e conhecimentos tradicionais serão 
demandados, com destaque para especialistas em interface de usuário, que facilitem a 
interação entre humanos e máquinas (WEF, 2017 b).

Para Brynjolfsson e Mcafee (2017), a IA é a tecnologia mais importante da nossa 
era. Segundo estes autores, o impacto dessa inovação nas empresas e na economia se 
refletirão, não apenas nas contribuições diretas, mas, também, na capacidade de habilitar 
e inspirar inovações complementares. Eles vislumbram, inclusive, que os sistemas de IA 
podem ir além do desempenho humano, discernindo o estado emocional de uma pessoa 
com base no seu tom de voz ou expressão facial, graças a melhores sistemas de visão, 
reconhecimento de fala, resolução de problemas inteligentes e muitas outras capacidades 
que o aprendizado da máquina oferece. (BRYNJOLFSSON; MCAFEE, 2017).

A Figura 1 apresenta uma compilação dos tópicos relativos aos temores, dúvidas e 
potencialidades referidas pelos participantes da pesquisa. 

Figura 1: Percepções sobre  Inteligência Artificial

Fonte: Elaborado pelo autores. Ilustrações do Google Imagens
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4 |  CONCLUSÃO
Este trabalho analisou a percepção de profissionais da área de gestão de pessoas 

sobre o fenômeno da Inteligência Artificial à luz dos pensamentos de autores clássicos e 
contemporâneos, revelando temores, dúvidas e potencialidades, num cenário de provável 
necessidade de reconfiguração do trabalho humano com a utilização de novas tecnologias.

Dentre os temores frente ao fenômeno da IA destacou-se a preocupação com o 
desemprego tecnológico, situação gerada pela automação de serviços e substituição da 
mão de obra humana à medida que as máquinas aprenderem. Em relação às dúvidas, 
nota-se que o acesso às tecnologias é um ponto obscuro na percepção dos profissionais, 
bem como os riscos advindos de creditar a uma máquina produções e decisões antes 
realizadas por humanos. Como principal potência, indica-se um cenário de “amizade” entre 
o homem e a máquina levando a ganhos de desempenho.

Durante a atividade do grupo, foi possível verificar que há uma equivalência na força 
das percepções quanto aos temores e as potencialidades da IA. Na medida em a discussão 
evoluiu, o medo inicial frente a aparente surpresa com o conteúdo dos vídeos deu lugar a 
manifestações de crença na relação simbiótica com os artefatos tecnológicos de IA.

Diante do exposto, pondera-se que as percepções dos participantes encontram eco 
nos temas, opiniões e conclusões dos estudos científicos da área, levando à reflexão de 
que, nestes tempos de mudança, uma das possibilidades para os gestores é apostar na 
formação profissional voltada para a colaboração homem-máquina, uma vez que o processo 
de inovação depende de interação, colaboração e, principalmente, da identificação de 
oportunidades. O investimento em infraestrutura tecnológica, na renovação e adaptação dos 
currículos e numa apropriada formação multidisciplinar, com habilidades e competências, 
seriam algumas ações necessárias a este propósito e uma indicação para estudos futuros. 
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